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      Capítulo 1


      Introdução ao comércio exterior de serviços

    


    Neste capítulo, compreenderemos o conceito de “comércio exterior de serviços”, possibilitando a familiarização sobre o tema. Além disso, entenderemos melhor o posicionamento do Brasil na importação e exportação de serviços e aprenderemos a diferença entre produtos tangíveis e intangíveis.


    1 Panorama do comércio exterior de produtos tangíveis e intangíveis


    Inicialmente, é preciso compreender a distinção entre produtos tangíveis e intangíveis, bem como as diferenças quanto à importação e exportação desse produtos.


    Qualquer que seja a transação internacional efetuada, tanto para produtos tangíveis quanto para produtos intangíveis, é necessário ter bastante atenção aos procedimentos burocráticos específicos de cada país.


    De acordo com Cavusgil, Knight e Riesenberger (2010), as maneiras mais convencionais de transações internacionais são o comércio internacional e os investimentos. Dessa forma, é preciso explicar cada uma delas.


    O comércio internacional é dividido em bens tangíveis ou intangíveis.Os bens tangíveis são referentes a produtos e mercadorias, como computadores, máquinas, peças de carro e medicamentos, por exemplo.


    Já os bens intangíveis, de modo geral, são: licenciamento e cessão temporária ou definitiva dos direitos de propriedade intelectual; contratos de transferência de tecnologia envolvendo a prestação de serviços de assistência técnica e científica, combinadamente ou não, e o fornecimento da tecnologia (know-how); a exploração dos recursos naturais e o licenciamento dos direitos sobre conhecimento tradicional; e o licenciamento dos direitos relativos ao acesso a recursos genéticos.


    É importante explicar também que a transação para venda ou aquisição de bens ou serviços pode ser tanto para exportação (envio de produtos ou serviços além da fronteira nacional) ou importação (aquisição/compra de produtos ou serviços estrangeiros).


    
      Figura 1 – Produtos tangíveis e produtos intangíveis
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    Em resumo, os investimentos são a transferência de recursos financeiros para outro país, usualmente caracterizados como “ações estrangeiras” (investimentos em portfólio) ou “envio de empresas para outros países, para aquisição de ativos produtivos” (investimento direto estrangeiro – IDE).


    Agora que entendemos as principais maneiras de transações internacionais, focaremos na venda e aquisição de produtos e serviços.


    Na tabela 1, é possível identificar os tipos de empresa, a estratégia de entrada em mercados estrangeiros, a localização das principais atividades e os parceiros estrangeiros mais comuns para produtos tangíveis e intangíveis.


    
      Tabela 1 – Transações comerciais internacionais, tipos de empresa focal e estratégia de entrada em mercados estrangeiros

      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Natureza da transação internacional
          

          	
            Tipos de empresa focal
          

          	
            Estratégia de entrada em mercados estrangeiros
          

          	
            Localização das principais atividades
          

          	
            Parceiros estrangeiros mais comuns
          
        

      

      
        
          	
            Comércio de bens
          

          	
            Indústria de pequeno porte


            Indústria de grande porte


            Indústria


            Importador


            Trading company

          

          	
            Exportação


            Exportação


            Importação (por exemplo, suprimento)


            Importação


            Exportação e importação

          

          	
            País de origem


            Principalmente no exterior


            País de origem


            País de origem


            País de origem

          

          	
            Distribuir, agente ou outro representante independente


            Escritório próprio ou subsidiário


            Fornecedor independente


            Trader ou fabricante


            Trader ou fabricante

          
        


        
          	
            Troca contratual de serviços ou bens intangíveis
          

          	
            Provedor de serviços


            Provedor de experiência ou assistência técnica


            Licenciador com patente


            Licenciador com know-how


            Franqueador


            Prestador de serviços


            Empresa de construção/engenharia/projetos/arquitetura


            Indústria

          

          	
            Exportação


            Serviços de consultoria


            Licenciamento


            Licenciamento (transferência de tecnologia)


            Franquia


            Contratação de serviço de administração/marketing


            Contrato turnkey ou empreendimento build-own-transfer


            Parcerias de investimento não acionário, baseado em um projeto

          

          	
            Geralmente no exterior


            No exterior (temporariamente)


            País de origem


            País de origem


            País de origem


            No exterior


            No exterior (temporariamente)


            País de origem ou no exterior

          

          	
            Agente, filial ou subsidiária


            Cliente


            Licenciado


            Licenciado


            Franqueado


            Proprietário ou patrocinador do negócio


            Dono do projeto


            Fabricante

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: Cavusgil, Knight e Riesenberger (2010, p. 55)
          
        

      
    


    Como demonstrado na tabela 1, cada operação possui características específicas. As entradas ou saídas de bens ou serviços do país são tratadas de maneiras completamente diferentes.


    No Brasil, a burocratização para operacionalizar a importação ou exportação de bens ou serviços é maior do que em outros países; porém, com o passar do tempo, a tecnologia integrada pelos setores governamentais vem sendo cada vez mais explorada, visando ao aumento da segurança entre transações e facilitando os processos para importadores e exportadores.


    Na sequência, aprofundaremos o conhecimento a respeito do comércio exterior de serviços, além de falarmos sobre o tratamento à importação e à exportação no Brasil e sobre as estatísticas mundiais.


    2 Conceito de comércio exterior de serviços


    O comércio exterior de serviços nada mais é do que a compra ou venda de serviços (produtos intangíveis) no mercado internacional. Nesse contexto, o serviço pode ser definido como a obrigação de fazer do prestador que é destinada a atender ao tomador; uma prestação de serviços entre duas partes; alguém fazendo algo para outro alguém.


    
      O setor de serviços figura como principal indutor do crescimento e do desenvolvimento nacional: desponta como gerador de empregos qualificados, promove o avanço tecnológico e o aumento da capacidade competitiva. (CAMEX, 2018a)
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      Uma indústria produtora de maquinário necessita de uma peça que possui fabricação na China.


      Representantes dessa indústria entram em contato com o exportador chinês, solicitam uma cotação e decidem fechar o pedido. Ao iniciar o processo de importação junto aos fornecedores envolvidos em toda cadeia logística (agente de cargas, companhia aérea, transportador rodoviário etc.) e com o despachante aduaneiro (responsável pela consultoria e desembaraço aduaneiro), eles reúnem toda a documentação necessária e efetuam os procedimentos iniciar a operação.


      Nesse caso, a indústria está fazendo importação de produtos/mercadorias (produto tangível), já que posteriormente receberá a peça da máquina adquirida e recolherá os impostos devidos.


      Porém, o importador deverá atentar-se que a importação não será apenas do produto; ele também importará o “serviço”.


      Quando o importador é responsável pelo pagamento do frete internacional, por exemplo, por mais que efetue a contratação do serviço por um prestador brasileiro, existem serviços prestados na origem (agente de cargas na origem e companhia aérea) que realizarão todos os trâmites no exterior para o embarque da peça adquirida.


      Usualmente, os impostos relacionados aos serviços de frete internacional são pagos pelo agente de cargas e repassados ao contratante (nesse caso, a indústria de máquinas).


      Agora, suponhamos que essa indústria, em vez de comprar uma peça (produto tangível), compre um software. A indústria não necessaraimente receberá nada físico; ela comprou um serviço que poderá ser entregue on-line, por exemplo. Nesse caso, ela deverá recolher os impostos relacionados à essa transação.


      
        


        

      

    


    3 Importação de serviços no Brasil


    No Brasil, o processo de importação de serviços vem sendo cada vez mais usual e utilizado tanto por empresas privadas quanto por setores públicos.


    O setor de serviços no Brasil possui um peso substancial para a economia – peso esse, porém, que não se reflete nos números de comércio exterior. O Brasil é um grande importador de serviços e opera recorrentemente com um dos maiores déficits[1] globais nesse setor (CAMEX, 2018a). Isso fez com que o Brasil iniciasse várias medidas para incentivo às exportações, buscando o aumento de venda de serviços no Brasil.


    Uma das medidas publicadas em 2019 pelo Grupo Técnico de Serviços da Camex (GT Serviços) também propôs a publicação do Decreto no 9.904/2019. O decreto beneficiou mais de 12 mil exportadores de serviços, que passaram a usufruir da alíquota zero do imposto de renda (IR) para os pagamentos realizados para fins de contratação de agentes no exterior que atuam na intermediação de transações entre a empresa brasileira e os clientes estrangeiros, além da emissão de documentos realizada fora do Brasil (BRASIL, 2019b).


    No próximo subcapítulo, abordaremos com mais detalhes as medidas tomadas pelos setores nacionais a fim de aumentar as exportações de serviço no Brasil.


    Os setores responsáveis por fiscalizar essas importações e disponibilizar estatísticas nacionais estão cada vez mais investindo em tecnologia para facilitação do processo burocrático; porém, algumas mudanças nos setores responsáveis ainda trazem certos mistérios.


    Pensando na trajetória de controle e informação no comércio exterior de serviços, devemos ressaltar que o sistema informatizado para importação de serviços foi aprovado em 17 de dezembro de 2008, porém apenas iniciou sua operação em 1o de agosto de 2012. Ou seja, ele levou mais tempo para ser implementado se comparado ao sistema para controle de informações de produtos/mercadorias, que teve início em 1993.


    Em 2005, foi criado o Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, o MDIC, órgão responsável pelo controle e disponibilização de informações relacionadas aos serviços comercializados internacionalmente. O MDIC iniciou um grande trabalho de controle e disponibilização de informações com o passar dos anos.


    Buscando maior controle e inovação, o MDIC, em parceria com a Receita Federal do Brasil (RF), disponibilizou o Siscoserv, sistema desenvolvido para formulação, acompanhamento e aferição de políticas públicas relacionadas a serviços intangíveis (ASSESSORIA FIORDE, 2020). O sistema foi desenvolvido com as diretrizes do Acordo Geral sobre Comércio de Serviços (GATS) da Organização Mundial do Comércio (OMC), aprovado pelo Decreto Legislativo no 30, de 15 de dezembro de 1994, e promulgado pelo Decreto no 1.355, de 30 de dezembro de 1994 (BRASIL, 1994).


    O Siscosev se tornou obrigatório em 2012 para todas as empresas privadas e governamentais, sendo necessária a inserção dos dados de compra e venda de serviços, bem como a classificação do serviço comprado ou vendido, para meio de controle e análise estatística.


    Também em 2015, o MDIC iniciou a disponibilização do panorama do comércio exterior de serviços, com o objetivo de ampliar as fontes de informações sobre o comércio exterior de serviços brasileiro. Dessa forma, o MDIC pode dar uma maior visibilidade econômica ao setor, além de contribuir para as negociações internacionais em serviços e a gestão e monitoramento das políticas públicas (INVEST AND EXPORT BRASIL, 2015).


    Em outubro de 2020, houve a desativação do Siscoserv e foi extinta a obrigação de prestação de informações por parte do setor privado, além da extinção do próprio MDIC, em 2019, (Medida Provisória no 870, de 1o de janeiro de 2019, art. 570, posteriormente convertida na Lei no 13.844). Após a extinção, ele foi substituído pela Secint (Secretaria Especial de Comércio Exterior e Assuntos Internacionais) (BRASIL, 2019a).
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      Para saber mais sobre a extinção do Siscoserv, leia o artigo publicado pelo Governo Federal com o título: “Ministério da Economia revoga normas infralegais relacionadas ao Siscoserv” (BRASIL, 2020).


      
        


        

      

    


    O tipo de serviço mais adquirido no Brasil são os aluguéis de máquinas, de acordo com os dados do Banco Central do Brasil com elaboração Secex em 2020. Essa alta nos aluguéis se dá em razão da necessidade de tecnologias mais avançadas para produção nacional, além dos altos valores agregados para compra. Posteriormente, aprofundaremos as estatísticas relacionadas à importação e à exportação de serviços, para uma melhor compreensão desse setor no Brasil.


    4 Exportação de serviços no Brasil


    Como citamos no subcapítulo anterior, o Brasil possui déficit relacionado ao comércio internacional de serviços. Em 2020, o Brasil se encontra no 32o lugar entre os exportadores de serviços ao redor do mundo. As exportações de serviços do Brasil são muito dependentes da economia dos Estados Unidos e da União Europeia (BONFANTI, 2021).


    Para incentivar a exportação, o GT Serviços vem investindo em incentivos para melhorar as projeções nacionais.


    A seguir, serão apresentadas algumas medidas de incentivo aplicadas para exportação de serviços. São elas:


    
      	Publicação da Resolução Camex no 05/2018, que fixa diretrizes para os mecanismos de apoio oficial ao crédito nas exportações de serviços (CAMEX, 2018b).


      	Publicação do Decreto no 9.904/2019, beneficiando mais de 12 mil exportadores de serviços, que passaram a usufruir da alíquota zero do IR nos pagamentos realizados para fins de contratação de agentes no exterior que atuem na intermediação de transações entre a empresa brasileira e seus clientes estrangeiros, além da emissão de documentos realizada fora do Brasil (BRASIL, 2019b).


      	Publicação da Resolução Gecex no 166, de 23 de março de 2021, que dispõe sobre as diretrizes e as condições para concessão de financiamento vinculado à exportação de bens ou serviços nacionais e ao amparo do Programa de Financiamento às Exportações – Proex (BRASIL, 2021).


      	Adicionalmente, trabalhou-se em uma redação alternativa para a definição de exportação de serviços presente na Lei Complementar no 116, de 31 de junho de 2003, de modo a evitar que as diferentes interpretações de “resultado” ensejem na cobrança de imposto sobre serviços de qualquer natureza (ISSQN ou ISS) (BRASIL, 2003).


      	Publicação de revisão da definição de exportação dos serviços da Resolução do Conselho Gestor do Simples Nacional no 140, de 22 de maio de 2018, que amplia o espaço de exportações de serviços; garante-se que as micro e pequenas empresas (MPE) optantes pelo Simples Nacional tenham isenção do ISS e do imposto sobre produtos industrializados (IPI), além de imunidade da Cofins e da contribuição para o PIS-Pasep (RFB, 2018).

    


    Mesmo com todos os incentivos, o Brasil ainda é dependente da retomada econômica dos Estados Unidos e da União Europeia.


    5 Estatísticas mundiais de exportação e importação de serviços
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